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Sinopse: 

Esta obra artística, criada por uma aluna do 1.º ciclo do Externato da Luz, é uma expressão visual profundamente 
simbólica e poética que celebra o Jubileu do Mundo Educativo através da lente franciscana que define a identidade 
da escola. Inspirada na figura de São Francisco de Assis, patrono do Externato, a aluna concebeu uma imagem que 
une espiritualidade, natureza e educação num só gesto de esperança.  

Ao centro da composição, encontra-se a figura serena de um homem de olhos fechados e mãos em posição de 
oração, vestindo um hábito castanho simples. A barba e o semblante tranquilo evocam São Francisco, cuja vida foi 
marcada pela humildade, contemplação e amor pela criação. Sobre o seu ombro repousa uma ave branca, símbolo 
da paz e da comunicação entre o humano e o divino, como se estivesse a cantar uma mensagem de esperança ao 
mundo. 

O elemento mais marcante da obra é o halo que circunda a cabeça do santo, que foi preenchido com cenas vibrantes 
da natureza: o sol e a lua, estrelas e nuvens, árvores, animais e paisagens que representam o ciclo da vida e a beleza 
da criação, evocando o cântico das criaturas. Esta escolha artística revela uma compreensão intuitiva da 
espiritualidade franciscana, que vê Deus presente em todas as criaturas e na harmonia do universo. 

A obra transmite uma mensagem clara: a escola, como espaço educativo, é também um lugar de encontro com o 
sagrado, com a natureza e com os valores que sustentam uma vida plena. Ao representar São Francisco rodeado por 
elementos naturais, a aluna expressa a missão do Externato da Luz de formar crianças num espírito de paz, 
simplicidade e respeito pelo mundo que as rodeia.  Esta obra é, portanto, um verdadeiro hino à esperança, à 
educação e à espiritualidade franciscana. Uma criação que, embora nascida das mãos pequenas de uma criança, 
carrega uma mensagem universal e intemporal: a escola é luz, é caminho, é lugar de encontro com o divino e com o 
mundo. 


